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\ írt liberte «*t une endunte  qui ustrà tvus lei 
marttaux. 
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QUARTAJFEIRA 4 DE JULHO. 

© TRIWMPHO JDÁ LIBE71DADE DA 

IMPRENSA. 

O dia  í8   de JunLo   se   reunirão na 
Casa  do IU.n10 Senado da Câmara do Kio 
de Janeiro os  dois Conselhos de Jurados, 
para julgarem se  havia criminalidade  era 
o N.0  144 da  Astréa , e na  resposta que 
deo  o  Sr. João Pedro   da   Veiga   ao   Sr. 
João Maria da Costa j Redactor da Gaze- 
ta  do   BraziljC  julgarão não haver crimi- 
nalidads em nenhum d'esíes papeis accu- 
sados. Bem haja a Sancta  Instituição dos 
Jurados!   Bem   hajão   os probos e justos 
Cidadãos, que   composerão   aquelles   dois 
Conselhos !   A. Lei , a sua   consciência , o 
systema   Constitucional forão    seo   norte 
do qual não desvairarão,   apezar dos  ber- 
ros do Gazeteiro,   que quiz confundir Go- 
Teruo ,   ou   Ministério   com   a Sagrada  e 
Inviolável Pessoa de S.  M. I. que nunca 
foi atacada ,  e  que provavelmente nunca 
« será por   um Cidadão Brazileiro ,  mor- 
mente  por aquelles,   que  tem constante- 
mente exposto até a sua vida em defeza  da 
Causa Constitucional, queS. M. I. cordial- 
inéaté Protege, e Quer ver arraigada verda- 
deira e  plenamente no Brazil, como úni- 
to meio de fazer prosperar e felicitar es- 
te Império ,   que EUe Fundou ,   que De- 
.«Kcle, « que perpetuameate Defeudcrá, 

Kós queremos dar a conhecer ad* 
iiossos Leitores os nomes dos respeitáveis 
Cidadãos , que servirão o nobre cargo d« 
Juiaes de facto  em ambos os Jurys. 

Primeiro Conselhe qve declarou por vna- 
nimidade de votos não ter l gar a for- 

mação de processo par oacasião üu 
CiorrtSpondancia   inserida  nu 

Astréa N.' IU. 

Os Sr». Dr.   Francisco   Aires da Gama ?' 
Presidente. 

Tenente Coronel Antônio Pereira 
Pinto ,  Relator 

Conselheiro   Manuel  Carneiro  ds 
Campos. 

Conigo Manuel Antônio Neto. 
Dr. Basili» Ferreira Goulart. 
João Martins Lourenço Yianua. 
Commendador   João  Jojé   llodri-i 

gues Vareiro 
José Lino de Moira, 
ÍDr. Amaro Baptista Pereira 

Primeiro  Conselho,   que jlnelarou por vna- 
nimidade   de   votos   não   ter   lognr  v 

processo  contra o Sr. Jeàq Pedro     \ 
da   Veigu. \ 

E a estes Cidadãos todos estabeleci- 
dos com bens, empregos, dignidades, &«. 
a quem o Gazeteiro do Brazil chama De. 
magoges \ íelis a Nação Brázileira, se con- 
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tasss muitos Dtmctffegos d' esta qualidade ! 
I>eos os ajude. 'JDeos augineüté o seo 
numero. 

íalloii no Farol Paulistano a célebre 
Gazeta do BráziT, e nos deo a melhor 
occasião possivel de mostrarmos aos Pau- 
listas , quanto é mentirosa aquella Folhaí 
e COíílO ceslcnro que faz um cesto fae um cento, 
tendo verça e tempo conlicceráõ nossos lei- 
tores, quam verdadeiros tem sido nossos 
juuos acerca d'aqãelle Pàpêíuxõ ^ e podem 
pelos Domingas tirar   os  Dias Sanctos. 

Dí/J o Sr. Maria da Costa que o Farol 
pregou uma sarabancla no pobre Juiz de 
fóra por haver tomado uòjo pela morte 
de seo Tio. Quem se não lembrará de 
que o Farol passou a sarabunda no Sr. Juiz 
de fora, porque elie nada despachava , e 
que se congratula em altos parabéns por 
Laver, em cousequeiicia do nojo que por 
seo Tio tomou, passado a vara ao Verea- 
dor , que despacharia os autos , que tinha 
retido em rigorosa prizão o Sr. Juiz de fo- 
ra ? Pude-se mais descaradamente alterar 
as coisas ? Póde-ss mais impudentemente 
mentir ? Houve alguém em S. Paulo , que 
çs" não alegrasse com este módico lembrctc- 
dado ao Sr. Juiz de fóra, excepto uma 
pequena roda de aííins, aliás pessoas de 
hera, mais a quem o parentesco obrigava 
a doerem-se? O Sr. Maria da Costa quer 
contentar os máos Empregados, gente que 
serve para os fins que promove a sua Ga- 
zeta ;    mas lembre-se que o Juiz de fóra 

tigo com três íce. &G. &«. Todos quantos teti^ 
lido o Farol com olhos nà» Gazeteiros verá» 
que nem uma única vez o Farol se terá 
oecupado de vida particular , nem de in- 
triga domestica 5 e que talvez alguma coi- 
sa não seja de transcendente interesae pu- 
blico, ,mas que sempre tem sido mais ou 
menos úteis os objectos , de que se Um 
feito cargo. 

A. Gazeta do Brazil Vai andando seo 
duplicado caminho. Deos queira que stt 
não  esbarre antes ds  chegar ao fim. 

de   S.  Paulo  é  homem honrado,   e poi 
esse pequenino favor, «e é que o ê, não 
ha de bandear-se para o Sr. Maria da 
Costa, nem para   o seo pequeno rancho, 

A Gazeta do Brazil altera também 
notável e esstncialmente a correspondên- 
cia , que dá como obra do Redactor do 
Farol, acerca d'uma parte dada pelo Com- 
mandante das Patrulhas em o N.0 10. 
Todos os nossos leitores podem Ter que 
com o nome de Batuques ae pertende achin- 
calhar aquella correspondência j e veráo 
ençt quanto preço tem o lledactor da Ga- 
zeta do" Brazil  o asyio do  Cidadão. 

INão achando mais nada em que met- 
tesse o bico . diz gratuitamente , que tu* 
dei q. mais são r^ .Ninharias — vida par- 
ticular — intriga domestica, — coisas ab- 
solulaménte iuuteie — e íinalisa o seo ar- 

CORRESPO^üENCIAS. 

Sr.   lledactor 
Como Ym.   se   tem   entvetido   com 

a    muito   celebre  Gazeta do Brazil ,    rogo-lhe 
queira  reparar  também    no anuncio que 
vem  no   principio  do íí.0 6,°  O   Nobre 
Gazetèiro   fez   mercê   aos   seos   pouquis- 
simos assignantes  de   meia ;p«^ai mensal pe- 
la assignatura da sua folha. O  Patemul co- 
ração do Sr.   Gazeteifo  tomando   em   sua 
alia   consideração o  bom accolhimento do 
Publico  á sua folha * decretou por  alta   bon- 
dade  que   os  assignautes   não   fossem de 
peior condição do que aquelles que o não 
erão ,  a quem de certo ficava muito mais 
barata a folha   comprada  avulso   do   qu» 
havida por assignatura, pois  sahindo el- 
la  duas vezes por semana,   sendo quatro 
as semanas do mez,   e sendo o preço de 
cada folha avulso 80 r.s sahía aos não as- 
signautes mais barata   160 r.s do que aos 
assignantes;  mas agora pelo bom   accolhi- 
mento da folha íicão os assignautes   equipa- 
rados aos não assignautes.    Tiva !!!  Cas- 
piteü!   Isto   é  que   é   gratidã» machaü! 
Aonde  é que   appareceo  um esturdio d * 
esta laia, Sr.   lledactor? 

Quanto a ter sido bem accolhida íl» 
publico a sua folha , isto é, a Gaxeta 
do Brazil ( o que com muito fundamen- 
to duvido ) direi que ha gente para tu-a 
do : os gostos são diíícrentes , e dizeni| 
mesmo , que ha quem gosta de murrõesk 
de candeia rr: c grande «junetamento , 4 
estrondosas gargalhadas tenho visto da' * 
ás  sujas  brigas de relgs regattiras íce. &c, &11 

Um   (igraãtcíd*. 

Sr.   lledactor. 

Duas palavras acerca  do~3?adre-JoSl 
Custedio Dias.    O  Padre   José   Custo}'! 
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*ern ft siia reputação ímuito fovtí; e geval- 
uient* esíabelecida ,   e não é, para qual- 
«uei" o derribal-a ,   fe muito  inenos para 
« Gazeteiro do iiraiil,   qua inYoluntaria- 
mente concorre para angmentál-a, quan- 
do verte   contra  elie   tsdo   o   íel   de   sua 
veadída peuná.    Quem liaYerá tam injus- 
to e ingrato j que pezando o insultador e 
o insultado 5 o honrado Padre   José CUí- 
todio Dias  e o Gazeteiro do Brãzil ,   não 
se encha d'ttma nobre indignação  contra 
aquelle declamador inaolente, a quem of- 
fende a honra e boas intenções do Nobre 
Deputado , que muito mais com o exem- 
plo de  suas acçoes , e de uma rida nun- 
ca interrompldamente  moldada pela pro- 
bidade ,   do   que   com suas   palavra»   faz 
guerra aos  infames ahsolutistas,   cujo par- 
tido criminoso protege   o   Sr.   Gazeteiro ? 
Confesso,  Sr. lledaetor, que  o  Sr.  Cus- 
todio Dias   deTera ter muitas vezes mais 
moderação, porém como não se ha de per- 
der a paciência , vendo uma longa serie 
de  procedimentos   indignos ?   Foi impru- 
dente a proposição concebida nestes ter- 
mos ^z: ainda que eu seja nmis inclinado á for 
ma de  Gavdrsio Republicamt, comtaão zzz. ;   mas 
n'esta oceasião foi geralmente chamado á 
ordem,   e bem. chamado foi,   ainda que 
da continuação   do seo discurso recebesse 
a necessária   modificação e esclarecimento 
vima tal proposição em uma A.3sembléa re- 
presentativa    d' unia   Ilação   Monarchica 
Constitucional, merece  sempre o  cluima- 
inento á ordem, mormente porque i>ão é 
i'aro que os malvados Coreundas attribuão 
á Câmara inteira o que fui de um só dos 
seos Membros, como já muito se tem fei- 
to , e ainda agora o fez  o mesmo   Gaze- 
teiro no seo Itesumo dos trabalhos da  Câ- 
mara,   dos   Augusto»   e   Dignissimos   Sr.» 
Deputados &c. 

Os affroutosos epílhetos de Teáfadefet 
ro — maldicto ■— cão du fila são elogios ao 
Padre José Custodio , mormente sabidos 
da penna do Gazeteiro y ciue só desacre- 
dita , quando  elogia : 

Com muito máo inimigo sé foi metter 
• Gazeteiro. Kão ha de apparecer o Depu- 
tado , qüe ellc chama honrado, e quando' 
o houvesse, ouviria novas de Sua avó ; e se* 
fosse expulso como Wilkes , havia de ter 
a sorte de "Wilkes ^ pois em quanto hou- 
ver representação Nacional ^ e vivo for o 
Padre José Custodio Dias, homem honra- 
do , de mui puras e louváveis intenções , 

ha  de íer sempv» Rapressutaute da Na- 
ção   Urazileira. 

Wâo s' enfade , Sr. Redactov, s não 
poupe cro-;Sr. Gazeteiro, que qhem & seo 
inimigo poupa , na» mãos lhe morra. Sou, 
Sr.  üedaçtor. &o. 

Um amigo  dgs   homens  honrados. 

Sr.  Hedactor do   Parol Paulistano 

Li em 0K.0 17 do seo Periódico (bervi 
bom na falta de melhores) estas expres- 
SÕcs^r: A Cantara dos Deputados parece ter ar. 
dentes desejos da que n' esta skssÍJO se colhão mais 
abundantes frutte* dois seos avffkstvs % trabalhos ; 
ma» receamos que se psrea mkito tempo em decla.- 
inar  contra a perda de tempo =A 

Sr. B-edactor, contar-lhie-hei nmra his- 
toria.rrzTJIn cego  em Lisboa , no Terreiro 
do Paço em alta e pausada eantilena con- 
tava á plebe embasbacada a famosa bata- 
lha , que as armas Lusitanas e Alliadasha^ 
Vião alcançado sobre os Fvancezes , em Vi- 
ctoria ; e data grande numero de mortos $ 
feridos,  e prizionciros da  parle  dos   ini- 
inigos, e moita a respeito dos Portuguezes 
e Alliados. Tím tagareila, findo o ãranxei, 
preguntòu ao  cego : " Senhor ineo , e do 
iio-vSo   exercito quantos   morrerão 1  l   Per- 
gunte-o , Senhor , aos cegos de París=ilhe 
tornou o cego de Lisboa. " Applico ei cuenta. 
Vm.   que é lledactor de uma Polba libe- 
ral ; que muito   bem sabe,  que   o  único 
fraco apoio epie  tem a liberdade é a  As- 
Serabléa Geral, e muito principalmente á , 
Câmara dos Deputados,  para que   mette/ 

a mão na seara alheia ,  seara  que arren- 
darão exclusivamente em publico a Gazeta 
do Erazil,  e cin  segredo , e   pelos  cantos 
Os Coreundas e servís , gente abjeota e in- 
fame?   Eu não digo que Vm. não faça ju- 
diciosas  reílesões   acerca   das   faiks    dos 
Deputados cpe  lhe  não parecerem boas ; 
òu mesmo que não combata vigorosamen- 
te alguma asserção perigosa ou absurda , 
e    também algum  acto   menos   reílectido 
da Câmara ;  e isto não  só não digo   que 

-f 

rogo quü ira não faça , mas muito  lhe 
fazer.  Mas sarcasmos,  dictinhos èpigram- 
maticos  Isso, Sr.   Pvedactor do   Farol, 
deixe para os Coreundas , e mormente 
para a Gazeta do Brazil. Pense bem no 
caso , e vera que o cego de Lisboa não era 
tam cego d' espirito , como de corpo. 

De mais, somme^ Sr. yiedactor , ~o 
tempo perdido ein declamar contra a per- 
da de tempo j  e vara que  não foi muito 
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© anno píissacto ? e que este Anno Vm. 
ainda: mio teve tempo de saber dei nenhu- 
ma declamaçãQ contra perda de tempo f 

e que muito gratuitamente quiz^dar sua 
inoidedella. Sr. Jledactor, fazer leia não 
é eomo íazer outra qualquer coisa , em que 
mtda mão, etifia dedo, como lá dizem. Po- 
de-se dar tarefa ás costureiras, sapatei- 
ros , &c. mas a Legisladores não. Os lle- 
presentántes da Nação tem todos ? e ca- 
da um ? o direito de expenderem suas 
opiniGes : Laje se aclião reunidos na Câ- 
mara dos Deputados quasi ço , e ainda 
que so a quarta parte fállem, lera tem- 
po qualquer decisão; e saia ella Loa , o 
tempo que se gastou pouco importa. O» 
grandes corpos movem-se •yaífarosamente j 
e a pressa é sempre inimiga do. bem feito. 
A liisíoria do Parlamento Inglez , e do 
Corpo Legislativo Francez lhe farão ver, 
que muitas? ou algumas, não poucas se^,- 

A immensa distancia, que lia d'eí- 
ta Cidade á de Meca é sem durida o mo* 
tiro de não ter ainda chegado á mão d» 
nosso illustre Correspondente o Sr. Popoía 
o Hí

P
 ai do Farol Paulistano, que saiu» 

á luz no dia 2.0 de Junho. Se eile o ti-- 
vesse lido, seria fácil em conrencer-se , de 
que coisa nenhuma esteve jamais tam lon- 
ge de nossas intenções , còino o empregar, 
tractando da Câmara dos Augustos e Dig- 
nissimo Sr.* Deputados, o tom sarcastic» 
e epigrammatico. Alli veria o Sr. Popoia, 
que nos conformamos com quasi todaâ as 
suas opiniões divergindo comtudo em algu- 
mas, que ainda mesmo depois de recebermos 
a sua correspondência não podemos adoptar. 

& Redacter. 

süea se tem lindado, sem que se conclua 
um, BiÜ , uma Lei. Sr. Ilcdactor , este 
é o lado fraco ? por onde os inimigos do 
nosso sysíeiua lie o renen cativo mais o ata- 
caíí e que mais íazem   v /alei aos oli 10S 

do povo ignorante. Hãd do armas, Sr. 
lledactor, aos seos adversários 5 eJlea são 
Iam estúpidos, como vis e infames, mas 
são bastante velhacos, para se aproveita- 
rem cPessas coisas j e na intriga são ha- 
bili^simos, por isso que a intriga é gran- 
de maldade , e elles são péssimos. Se os 
taes Corcuiidas forem de cima ( o que 
não acoiilecerá ) a forca , as deportações 
& -. ktr. aliciarão em voga j e Vni. ainda 
que nenhuma d'"essas coisas sofíra , não 
ha de ficar muito tranquilio em sua casa, 
íiiármente depois de cahir narefeiã de se 
fazer  ilcdactor d® um Periódico Liberal, 

Sr.   iledacíor,   se qu izer   responder po 
(comoé provável) a esle meo papel, lem- 
bre-se que eu lhe não quero tolher a liberda- 
de de censurar as Câmarasj mas só lhe 
digo,   que deixe para   a Gazeta  do iira- 
úl. par; 03 Cocei:ndas o tom sarcasti- 

ANNUNCÍOS. 

Ko dia Io. do corrente Julho fugirão 
d'esta Cidade dois escravos buçaes, e que 
ainda não fallão o Portuguez, pertencentes 
ao Cirurgião mor Joaquim de Soiza Saque- 
te. Um tem o nome de Manuel de estatura, 
mais que ordinária, algum tanto cheio d* 
corpo, e levou uma sobrecazaca de pana» 
^azul em bom uso, e calça de ganga ama- 
rella. O outro de nome Jacob, « um mu- 
leque epie terá de cj para 10 annos, levou 
camiza e calça de linho crú. Quem os le- 
var prozos , ou der noticias d'elles ao An- 
nunciaute , que mora na rua da Luz , jun- 
cto ás casas de mo,rada do Ex.int) Vice-Pre- 
sidente, receberá boas ab?içaras. S. Paul» 
2. de Julho de  1827. 

Haverá dois mezes, que fugio um 
negro meio ladino, que se chamava An- 
tônio, e depois tomou o nome de Lucas, 
de estatura ordinária , testa redonda, per-' 
nas finas , com um dedo do pé cavalgada 
sobre outro :  de nação Congo :   fosçe sem- 

co e epigrammatico  nas censuras j  e que    pre para as partes do Bio de Janeiro. Le- 
esías septo,feitas com fundamento, e não vou camiza e calça de algodão, e manta do 
assim   avulso, e irrefleclidamenle.   Tenha    mesmo já usada. Quem der noticias do díc- 

to escravo , ou o trouxer. prezo a entregar 
n'esta Cidade a sua Senhora D. Anna Maria 
de Moura Leite , receberá boas alviçaras* 
S.  Paulo 3o de Junho de   1827. 

paciência com       \ 

Meta 20 de OUvlro de I52&. 
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